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VEREADOR PAULINHO MOTORISTA (PSB) – Comunicação de 

Líder: Boa tarde Presidente Mônica, demais vereadores, pessoal que 

nos assiste em casa e nas galerias, e minha turma dos rodoviários, a 

minha família dos rodoviários aqui presente. 

 

(Manifestações nas galerias.)  

 

VEREADOR PAULINHO MOTORISTA (PSB): Estou mais feliz 

porque esse projeto da extinção dos cobradores já não está na pauta para ser votado 

hoje, e creio que o governo deve retirar esse projeto de pauta para que as coisas 

comecem tudo do zero de novo, e que no Natal e Ano Novo e os nossos cobradores 

possam trabalhar tranquilos.  

 

(Manifestações nas galerias.)  

 

VEREADOR PAULINHO MOTORISTA (PSB): Grande Bala, vereador de Alvorada e meu 

parceirão de muitas madrugadas juntas, trabalhando! Continuaremos sempre firme e de 

olho para que não sejamos pegos de surpresa, continuaremos em sintonia! Agradeço 

sempre o pessoal que nos liga, agradeço o Sindicato dos Rodoviários, que desde o 

primeiro dia me procurou para que a gente pudesse sanar esse problema, cortar esse mal 

pela raiz. Continuaremos lutando juntos! Tenho 24 anos de profissão motorista, da qual 

me orgulho bastante, me sinto rodoviário até hoje, junto de meus amigos motoristas e 

cobradores, meus parceiros de trecho, meus parceiros de empresa, meus parceiros de 

futebol. É um orgulho para mim, e com certeza vamos lutar sempre. Esta semana foi um 

estresse tremendo, ruim de dormir – não estou sendo demagogo, e quem me conhece 

sabe que sou assim, que me sinto rodoviário –, pensando o que será no outro dia: Será 

que amanhã entra o projeto? Será que não entra?  Hoje a gente ficou um pouco mais 

feliz. Estávamos conversando hoje pela manhã, eu e o Ver. Cassiá Carpes, que o projeto 

não ia entrar hoje, pelo menos. Espero que o governo pare para pensar: se ele estivesse 

no lugar do cobrador e o cobrador no lugar dele, como seria?. Esse é o motivo de a gente 

pensar. Toda atitude que a gente tem, a gente tem que pensar no outro, se a gente 

estivesse no lugar do outro. Aqui temos rodoviárias, motoras, cobradoras também, que 
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me orgulham muito; pessoas que se criaram comigo desde a infância. Nós vamos estar 

sempre presentes. Eu teria outros assuntos para falar, mas nesta semana não quero falar 

de outros assuntos, eu quero falar da classe rodoviária. Porque é esse o motivo de a 

gente estar aí unidos, firmes – o Sergio está lá em cima com a bandeira, beleza? Mario, 

não podemos deixar que isso aconteça: a extinção da categoria dos cobradores. Falei a 

semana toda, na semana passada dei entrevistas para rádio, para TV. Espero que esse 

projeto não passe. Volto a dizer, a categoria de cobrador não pode ser extinta. Coitada da 

população, hoje, do Belém Novo, do Lami, chega a levar 1h40min, 1h50min. Bala, 

naquele pinga-pinga, com cobrador, sem cobrador vai levar 3h até lá. Aí o passageiro vai 

chegar para o motorista e vai dizer: “Ô cara, e aí, 3 horas de viagem”? Mas não é culpa 

do motorista, imagina trabalhando sem cobrador? Nós trabalhando com cobrador, já era 

uma dificuldade, e cada vez mais, estão colocando essas voltas de retorno, voltas 

apertadas e cobrando do motorista o horário. É um cobrando daqui; outro cobrando dali. E 

as pessoas, a população, não sabem que essas voltas de retorno, Bala, como tinha lá nos 

anos 1980, que era fácil fazer uma volta de retorno, tu chegavas no horário, às vezes, 

dava até para tomar um refrigerante, uma água; hoje, não dá mais, porque o motorista 

está na Azenha para puxar a viagem na Borges, está com 10 minutos para chegar na 

Borges, e, às vezes, meia hora não chega para chegar na Borges, com essa tranqueira, 

com esse trânsito caótico. Ainda tem que passar pelo corredor, chega na Salgado Filho, 

tudo trancado, e com o auxílio do cobrador, porque o motorista olhando para a frente, que 

é a parte ... (Som cortado automaticamente por limitação de tempo.) (Presidente concede 

tempo para o término do pronunciamento.) ... que o motorista tem que fazer, que é cuidar 

do trânsito, que já é difícil, qualquer segundo já é um acidente fatal. Com o cobrador já 

está difícil, agora, quem é que parou para pensar? Isso aí não é um pensamento, vou ser 

bem sincero, isso é coisa de louco, pensar que tem que retirar o cobrador, e o motorista 

ter que trabalhar sozinho! Vamos continuar com os cobradores, podem contar comigo, 

Deus abençoe a nossa categoria. E vamos vencer essa parada, pessoal. Estamos juntos! 

Somos todos cobradores! 

(Texto sem revisão final.) 

 


